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Introdução 

A malária é uma doença parasitária conhecida mundialmente 
por ser responsável por provocar grande número de mortes, 
principalmente nos países de regiões de clima tropical. 
Segundo a OMS, em 2023 foram ca. 263 milhões de casos de 
malária e ca. 597 000 mortes pela malária em 83 países, 
inclusive no Brasil. Em 2023, os países da região Africana 
responderam por 94% dos casos e 95% das mortes causadas 
por malária. As crianças com menos de 5 anos responderam 
por 76% das mortes naquela região. A malária é causada pelos 
parasitas do gênero Plasmodium. Esses parasitos estão se 
tornando resistentes aos antimaláricos atuais, as terapias 
combinadas baseadas na artemisinina (TCAs)1. A utilização de 
plantas para fins medicinais a partir do conhecimento 
tradicional é uma alternativa para a descoberta e 
desenvolvimento de novos antimaláricos. O estudo in vitro 
frente à clone W2 de P. falciparum, resistente à cloroquina, do 
extrato da casca da Homalolepis cedron (Planch.) Devecchi & 
Pirani (pau-para-tudo) -espécie utilizada pela comunidade de 
remanescentes de quilombos do município de Oriximiná-PA 
para tratamento da malária-apresentou potencial 
antiplasmódico in vitro (concentração inibitória de 50% do 
crescimento do parasito, CI50 = 1,6 μg/mL)2. 
Os quassinoides constituem a classe de substâncias 
considerada marcadores taxonômicos da família 
Simaroubaceae e a responsável pela atividade 
antiplasmódica, sendo a classe que apresenta maior número 
de estudos fitoquímicos e biológicos dessa família3.  
Os alcaloides do tipo cantinonas é a segunda classe com maior 
interesse em isolamentos e estudos antiplasmódicos em H. 
cedron. Desta espécie, quatro alcaloides foram isolados: 
cantin-6-ona, 5-metoxicantin-6-ona, cantin-2,6-diona e 3-
metilicantin-5,6-diona3,4.  
O 5-metoxicantin-6-ona também foi isolada das raízes de H. 
suffruticosa e apresentou atividade antiplasmódica no estudo 
in vitro frente à clone W2 de Plasmodium falciparum com CI50 
= 0,0548 ± 0,008 μg/mL (0,22 ± 0,03 µM)4. Deste modo, o 
presente trabalho tem como objetivo isolar alcaloides a partir 
do lenho da raiz da H. cedron. 

Material e métodos 

O trabalho foi desenvolvido no LAPAAM/COTEI/INPA 
(Manaus-AM). O material vegetal foi coletado na Reserva 
Florestal Adolpho Ducke. O estudo fitoquímico iniciou-se com 
a marcha alcaloídica com o lenho da raiz da H. cedron seco e 
moído (300 g) que consistiu na extração por maceração com 
hexano (2 × 1,5 L), depois com MeOH (2 × 1,5 L). O extrato 
metanólico seco foi dissolvido em solução de HCl 0,1 N (1 L), 

e em seguida extraída com AcOEt (4 × 200 mL). A fração 
aquosa foi alcalinizada com NH4OH até pH 9-10 e extraída 
com AcOEt (4 × 200 mL; rendimento 10 g, após evaporação). 
O extrato AcOEt (10 g) foi cromatografada em uma coluna de 
sephadex (LH-20, Φ × h = 3 × 50 cm), eluindo com MeOH. As 
frações 1RN12-11 e 1RN12-12 geradas neste fracionamento 
foram combinadas e levadas para o isolamento em coluna 
cromatográfica (Φ × h = 2 × 15 cm) de silica gel—previamente 
tratada com solução de NaHCO3 à 10% e secado—com o 
sistema hexano/AcOEt (9:1 v/v) A cromatografia resultou nas 
frações isoladas 1RN13-3 (0,5 mg) e 1RN12-12-1 (1,0 mg), 
que foram caracterizados por ressonância magnética nuclear 
(RMN) e espectrometria de massas (EM). 

Resultados e Discussão 

As frações 1RN13-3 e 1RN12-12-1 foram identificadas como 
alcaloides do tipo cantinona baseado em dados de RMN 1D e 
2D e EM. As análises dos Js de acoplamento do espectro de 
RMN 1H e EM (Figuras 1 e 3) permitiram identificar a fração 
1RN13-3 como a 5-metóxicantin-6-ona (2). Análise dos 
espectros de RMN de 1H da fração 1RN12-12-1 e EM (Figuras 
2 e 4) permitiu identificar essa última como uma mistura ca. 3:2 
dos alcaloides cantin-6-ona (1) e 5-metóxicantin-6-ona (2).  
 

 
Figura 1: Espectro de RMN 1H ampliado na região de  4,0–
9,0 da fração 1RN13-3 ([δ 300, CDCl3]). 

Os sinais de RMN 1H que correspondem a cada um dos 

alcaloides 1 e 2 na fração 1RN12-12-1 foram identificados na 

Figura 2.  É possível observar sobreposições dos sinais nas 

regiões  7,5–7,8; 8,1–8,2 e 8,7–8,8 com integrais para ~1,7H. 
Para a 5-metoxicantin-6-ona (2), no espectro de COSY da 
fração 1RN13-3 foram observadas as correlações dos sinais 
em δ 7,86 (H-1) e 8,78 (H-2), e δ 7,71 (H-9) com os sinais em 
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δ 8,73 (H-8) e 7,54 (H-10).  Para o cantin-6-ona (1), no 
espectro de COSY foram observadas as correlações 
semelhantes com a diferença da correlação dos sinais em δ 
7,03 (H-4) e 8,06 (H-5). 
 

 
 

Figura 2: Espectro de RMN 1H ampliado na região de  7,0 - 
8,9 da fração 1RN12-12-1 ([δ 300, CDCl3]). 

 
Figura 3: Espectro de IES-(+)-IT-EM da fração 1RN13-3 com 
evidência do íon m/z 251,08 [M+H]+. 

 
Figure 4: IES-(+)-IT-EM da fração 1RN12-12-1 com evidência 
dos íons m/z 221,05 e 251,08 [M+H]+. 
 

A identificação foi confirmada pelos dados de RMN de ¹³C e as 
correlações no HSQC e HMBC da substância 2 (Figura 5). A 
identidade dos alcaloides isolados também foi confirmada pela 
comparação com os dados da literatura (Tabela 1). 
 

Figura 5: Correlações observadas no HMBC e COSY. 

Tabela 1: Comparação dos dados de RMN 1D observados 
para as substâncias 1 e 2 com os dados da literatura [5] e [6]. 
 

 

*RMN 1H ([δ 300, CDCl3])., J em Hz. 
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Conclusões 

O estudo a partir do lenho da raiz de H. cedron gerou o 
isolamento e identificação de dois alcaloides, a cantin-6-ona 
(1) e 5-metoxicantin-6-ona (2), já isolados da espécie. 
Somente o (2) apresenta relato da atividade antiplasmódica 
confirmada. Esses resultados reforçam a espécie como fonte 
de substâncias antiplasmódica e trabalhos futuros deverão 
investigar a atividade antiplasmódica dessas substâncias. 
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